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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presiden-
te Michel Temer tem 
reuniões, no Planal-
to, com os deputados 
Caio Narcio (PSDB-
MG), Aluisio Mendes 
(Pode-MA) e Ademir 
Camilo (Pode-MG) e 
com o governador do 
Tocantins, Marcelo 
Miranda (PMDB), 
acompanhado da 

deputada Dulce Mi-
randa (PMDB-TO).
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
faz palestra no Fó-
rum Nacional do Co-
mércio, em Brasília. 
Além disso, recebe a 
economista-chefe da 
XP Investimentos, 
Zeina Latif.

  Copom. O Comitê 
de Política Monetária 
revela decisão de 
política monetária.
  Indústria. O Ipea 

publica o Indicador 
de Produção Indus-
trial de setembro.
  Consumidor. A FGV 

apresenta a Sonda-
gem do Consumidor 
de outubro.

   MANCHETES  DO  DIARodrigo Maia prepara 
agenda para economia 
após denúncia

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia, articula uma agenda política e econômica 
própria. Ele analisa como mudar as regras da Previdência por meio de projetos de lei, 
que, em tese, exigiriam menos esforço para serem aprovados. Maia também negocia 
projeto com o Banco Central que permitirá usar dinheiro do Tesouro Nacional no so-
corro a bancos em dificuldades e deve defender a aprovação da reforma tributária. 
Além disso, estuda pautas de maior apelo popular, nas áreas de segurança e saúde. A 
agenda deve ser apresentada no dia seguinte à votação na Câmara da segunda denún-
cia contra Michel Temer, marcada para hoje. Governo e oposição trabalhavam ontem 
com um cenário de rejeição da denúncia. O custo para barrar as investigações contra 
o presidente já chega a R$ 32 bilhões, entre concessões e medidas negociadas.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Maia prepara agenda para 
economia após denúncia 

Folha de S.Paulo (SP): 
Placar da 2ª denúncia vai 
medir a força do presidente

Valor Econômico (sp ): 
Receita vê irregularidades e 
aperta fiscalização a bancos

O Globo (rj): 
Taxa de luz sobe, e União 
pode socorrer distribuidoras

Zero Hora (rs): 
Planalto faz ameaça a infiéis em 
tentativa de obter placar maior

Diário do Nordeste (ce): 
Servidores irregulares geram 
rombo de R$ 500 milhões

A tarde (ba): 
Ministra do STF suspende 
portaria do trabalho escravo

Jornal do Commercio (pe): 
Bandeira mais cara da luz 
já sobe no próximo mês 

The New York Times (eua): 
Jeff Flake, crítico ferrenho de Trump, 
não vai tentar reeleição ao Senado

The Wall Street Journal (eua):
Racha se aprofunda em batalha pelo 
controle do Partido Republicano

Financial Times (ru): 
Lucros dos grandes grupos industriais dos 
EUA dão esperança à economia global

El País (ESP): 
Primeiras divergências no pacto 
PP-PSOE sobre o uso do 155

A corrupção na Itália, 25 anos depois 
de deflagrada a Operação Mãos Limpas,  
voltou ao nível de antes das investiga-
ções, segundo um dos integrantes da 
força-tarefa do país. O desfecho da ope-
ração, que inspirou a Lava Jato, faz soar 

um alerta. No Brasil, protagonistas da in-
vestigação defendem “ir além” dos pro-
cessos judiciais, avisam que a Lava Jato 
não vai “salvar” o País e cobram a apro-
vação de reformas políticas, estruturais e 
de educação para combater desvios. 

As conclusões foram apresentadas no 
Fórum Estadão Mãos Limpas e Lava 
Jato, promovido ontem, em São Paulo, 
pelo jornal O Estado de S.Paulo em par-
ceria com o Centro de Debate de Polí-
ticas Públicas. Participaram Gherardo 
Colombo, juiz aposentado e promotor 
que conduziu as investigações na Itália, 
o juiz Sérgio Moro, o procurador Deltan 
Dallagnol e Piercamillo Davigo, magis-
trado da Corte de Cassação italiana.

felipe rau/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Em negociação 
de última hora, na 
véspera da votação 
da segunda denún-
cia contra Michel 
Temer na Câmara, 

o presidente sancionou com quatro ve-
tos a medida provisória que cria um novo 
parcelamento de débitos tributários, o 
Refis. Os deputados da chamada “ban-
cada do Refis” pressionaram o Planalto a 
sancionar a lei antes da votação de hoje.

Os parlamentares disseram que não 
abririam mão de ver o texto da lei sancio-
nado antes de votarem a favor de Temer. 
O presidente estava segurando a sanção 
como moeda de negociação de apoio para 
barrar a denúncia. Das seis recomenda-
ções de veto propostas pelo Ministério 
da Fazenda, apenas duas foram acatadas 
pelo presidente, o que desagradou a Re-
ceita Federal. Os técnicos da área econô-
mica consideraram que a lei permanece 
com “aberrações” tributárias.

O Índice Bovespa engatou um movi-
mento de recuperação e anulou prati-
camente todas as perdas da véspera 
(-1,28%), ao subir 1,24% ontem, para 
76.350,19 pontos. A melhora foi patro-
cinada pelo mercado externo, animado 
por balanços corporativos e perspecti-
vas de aquecimento da economia glo-
bal. Internamente, a expectativa pela 
votação da segunda denúncia contra 
o presidente Michel Temer foi fator de 
cautela. A precaução se refletiu no vo-
lume de negócios - de R$ 8,5 bilhões -, 
inferior à média do mês.

Já o dólar fechou em alta ante o real 
pelo quinto dia consecutivo diante da 
cautela dos investidores tanto com a 
questão política interna quanto com a 
perspectiva de alta de juros nos EUA, 
em meio à indefinição sobre a suces-
são de Janet Yellen à frente do Federal 
Reserve (Fed, o banco central dos EUA). 
No mercado à vista, o dólar fechou em 
alta de 0,54%, aos R$ 3,2509.

Na renda fixa, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 encerrou em 7,27%, 
de 7,26% no ajuste anterior. A taxa do 
DI para janeiro de 2021 terminou em 
8,93%, de 8,91%.

Em Nova York, Dow Jones fechou em 
alta de 0,72%, S&P 500 avançou 0,16% 
e Nasdaq ganhou 0,18%.

  INDICADORES

Estiagem faz conta de luz ficar 
mais cara a partir de novembro

A seca persistente e o baixo nível dos 
reservatórios das usinas hidrelétricas 
vão elevar ainda mais as contas de luz a 
partir de novembro. A Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel) decidiu 
aumentar, de R$ 3,50 para R$ 5,00, o adi-
cional cobrado nas tarifas a cada 100 qui-
lowatts-hora (kWh) consumidos. É a 
bandeira vermelha patamar 2 com uma 
cobrança ainda mais cara. A falta de chu-
vas fez com que os novos valores, que va-
leriam apenas a partir de janeiro, fossem 
antecipados para novembro.

Nubank lança conta corrente 
digital e deve virar banco

Rosa Weber, do STF, suspende 
portaria do trabalho escravo

Bovespa sobe 1,24% e 
anula perdas da véspera

Com discurso de oposição aos grandes 
bancos, a brasileira Nubank, que desen-
volveu um cartão de crédito controlado 
por aplicativo, anunciou ontem que vai 
oferecer uma conta corrente digital. 

O serviço será oferecido nas próxi-
mas semanas para alguns dos atuais 2,5 
milhões de clientes, mas a empresa pre-
tende abrir o cadastro para qualquer bra-
sileiro até o primeiro trimestre de 2018. A 
NuConta mostra que a startup começou 
a trilhar um longo caminho para se trans-
formar em um banco.

A ministra Rosa Weber, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), suspendeu, em 
decisão liminar, a portaria do Ministério 
do Trabalho que modificou as regras de 
combate ao trabalho escravo. Editada no 
último dia 16, a portaria, que, segundo os 
críticos, dificultou a punição dos infrato-
res, causou polêmica e mobilizou, inclu-
sive, entidades internacionais. 

A procuradora-geral da República, 
Rachel Dodge, chegou a dizer ao minis-
tro do Trabalho, Ronaldo Nogueira, que 
considerava a portaria um “retrocesso 
à garantia constitucional de proteção à 
dignidade à pessoa humana”.

Diante das reações negativas, o pre-
sidente Michel Temer admitiu rever as 
novas normas, que receberam elogios de 
ruralistas, como o ministro da Agricul-
tura, Blairo Maggi.

Sob pressão, Temer sanciona Refis

Receita aperta fiscalização sobre 
bancos após operações “anormais”
O jornal Valor Econômico informa que a 
Receita federal identificou operações 
“fora da normalidade” na área de 
câmbio e em provisões de crédito de 
bancos, o que levou o órgão a apertar 
a fiscalização sobre o setor. A medida 
deu resultado, segundo o Fisco, já 
que o recolhimento de IRPJ e CSLL por 
estimativa cresceu 10,7% em setembro 
ante o mesmo mês de 2016. O movimento 
foi puxado pelos bancos. Em julho, a 
Receita havia identificado uma queda 
atípica - de 67% sobre o ano anterior - na 
mesma rubrica da arrecadação, o que 
levantou suspeitas sobre a atuação 
das instituições financeiras.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 2ª Quad./outubro

TR pré (23/10)

TBF (23/10)

Ibovespa (24/10)

Poupança Nova (25/10)

CDB pré 30 dias (24/10)

CDB pré 61 dias (24/10)

CDI acumulado mês (24/10)

CDI anualizado (24/10)

Dólar Comercial (24/10)

Dólar Turismo (24/10)

Euro Turismo (24/10)

Dólar Papel SP (24/10)

R$ 937,00 

0,16%

0,30%

0,16%

0,0000%

0,5126%

  1,24%; vol. R$ 8,566 bi

0,5%

 0,07231/0,07253

 0,06984/0,0725

0,50%

8,14%

R$ 3,2504/R$ 3,2509

R$ 3,2200/R$ 3,4000

R$ 3,7570/R$ 3,9770

R$ 3,3300/R$ 3,4300

presidência da república

25/10/2017
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Lula entrega à Justiça 
recibos de aluguel de imóvel

Depois de ter negada a tentativa de 
realizar uma audiência com o juiz fe-
deral Sérgio Moro para a entrega do 
que afirma serem os recibos originais 
que comprovariam os pagamentos 
de aluguéis do apartamento vizinho 
ao que o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva mora em São Bernardo 
do Campo (SP), a defesa do petista 
protocolou ontem os documentos na 
sede da Justiça Federal, em Curitiba. 
São 31 recibos de aluguéis.

O Ministério Público Federal indica 
que o apartamento era parte de um su-
posto pagamento de propina da Ode-
brecht ao ex-presidente. 

Segundo a denúncia, Glaucos da 
Costamarques, primo distante do pe-
cuarista José Carlos Bumlai, amigo de 
Lula, comprou o imóvel com recursos 
da Odebrecht.

Ativismo judicial abre espaço para 
candidatura populista, diz estudo
Estudo da pesquisadora Nara Pavão, da 
Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), mostra que o ativismo judicial 
na luta contra a corrupção amplia o 
ceticismo da população com a política 
e abre espaço para uma candidatura 
populista. A pesquisa foi apresentada 
ontem em evento acadêmico da área 
de ciências sociais em Caxambu (MG), 
segundo o jornal Valor Econômico. 
Levantamento feito pela Ipsos em 
agosto a pedido de Pavão mostra que 
oito em dez brasileiros creem que 
apenas um candidato descolado da 
política tradicional será capaz de 
comandar o País.

   DESTAQUES  
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Donald Trump é uma ameaça à demo-
cracia americana e à liderança global dos 
EUA, e os republicanos no Congresso 
têm a responsabilidade de se contrapor 
a ele. As afirmações não partiram de um 
opositor democrata, mas de um senador 
do partido do presidente, em discurso no 
qual anunciou que não tentará a reeleição 
em 2018. Eleito pelo Arizona, Jeff Flake é 
uma das vozes mais críticas a Trump en-
tre os republicanos. Ontem, ele disse aos 
colegas que o silêncio diante do ataque a 
valores tradicionais do país promovido 
pelo presidente equivale à cumplicidade. 
“Quando a próxima geração nos pergun-
tar por que você não fez alguma coisa? 
Por que você não se manifestou? O que 
vamos dizer?”, perguntou. Flake enfren-
tava dificuldades para vencer a primária 
no próximo ano, em grande medida por 
suas posições críticas a Trump.

Conselho de Ética do Senado arquiva 
pedido de cassação de Aécio Neves

O presidente do Conselho de 
Ética do Senado, João Alberto Souza 
(PMDB-MA), arquivou ontem uma 
nova representação contra o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG) por quebra 
de decoro parlamentar. Se fosse aceito, 
o pedido poderia levar à cassação do tu-
cano. João Alberto acatou sugestão da 
Advocacia-Geral da Casa, que alegou se 
tratar de “um pedido repetido”. 

“A opinião da Advocacia foi de não 
conhecer a peça, tendo em vista que era 
uma reedição da (representação) que já 
tinha sido arquivada. Se pudesse fazer 
isso, daqui a pouco processos passados 

poderiam ser novamente questiona-
dos”, justificou o presidente do con-
selho. O senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP) anunciou que vai recorrer 
para que o plenário do conselho analise 
o caso de Aécio.

internacional

Juiz italiano critica “refúgio” 
de Cesare Battisti no Brasil

O presidente da seção criminal da 
Corte de Cassação da Itália, Piercamillo 
Davigo, disse ontem ser “inconcebível” 
que Cesare Battisti seja considerado 
um refugiado. “(Ele) foi condenado de 
forma inapelável na Itália, ou seja, sen-
tença transitado em julgado”, disse o ma-
gistrado, em São Paulo.

“Estou concentrado 100% 
no Ministério”, diz Meirelles 

Catalunha estuda antecipar 
eleições para evitar represálias

Donald Trump enfrenta revolta 
de republicanos no Senado

Partido Comunista confirma Xi 
na liderança por mais 5 anos

O ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, afirmou ontem que não 
perde tempo com hipóteses sobre 
possíveis candidaturas, ao comentar 
as eleições de 2018. “Eu não sou pré-
candidato, estou hoje concentrado 
100% no meu trabalho no Ministério 
da Fazenda”, disse Meirelles.

O governador da Catalunha, Carles 
Puigdemont, está sob pressão de parte do 
movimento separatista para que aban-
done a ideia de independência unilateral 
e convoque eleições regionais antecipa-
das. O intuito da medida seria evitar que 
o Senado da Espanha retire a autonomia 
da região, como quer o governo central.

O presidente da China, Xi Jinping, foi 
confirmado hoje para um segundo man-
dato de cinco anos como líder do Partido 
Comunista Chinês. Xi foi indicado para 
um novo período como secretário-geral 
do órgão após a primeira reunião do novo 
Comitê Central do partido, escolhido na 
véspera durante o congresso quinquenal 
que os comunistas estão realizando em 
Pequim. No mesmo dia, Xi foi elevado ao 
status de mais poderoso líder chinês em 
décadas, após o partido inserir seu nome 
e seu ideário na constituição. Xi agora fi-
gura ao lado de Mao Tsé-tung e Deng Xia-
oping no documento.

dida sampaio/estadão conteúdo

25/10/2017
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GERAL

Morar em bairro nobre 
aumenta expectativa de vida

Na cidade de São Paulo, uma distância 
de 19 quilômetros separa os moradores 
que vivem mais daqueles que morrem 
mais cedo. Quem mora no Jardim Pau-
lista, área nobre da zona sul, vive em mé-
dia 24 anos a mais que um residente do 
Jardim Ângela, bairro periférico do ex-
tremo da mesma zona sul. Nos Jardins, 
um paulistano morre, em média, aos 
79,4 anos. Já quem mora no Jardim Ân-
gela vive até os 55,7. A disparidade foi re-
velada no Mapa da Desigualdade de 2017, 
da Rede Nossa São Paulo.

Incêndio destrói 22% do Parque da 
Chapada dos Veadeiros, em Goiás

O Parque Nacional da Chapada dos 
Veadeiros, em Goiás, uma das mais im-
portantes unidades de conservação do 
Cerrado, está sendo consumido pelas 
chamas, no que já é considerado o pior 
incêndio de sua história recente. Em uma 
semana, o fogo, classificado pela direção 
do parque como criminoso, já devastou 
mais de 54 mil hectares - ou 22% da área 
total. E, até a noite de ontem, não dava si-
nais de que estava controlado.

Com uma visitação de cerca de 60 mil 
pessoas por ano, o parque teve seus limi-
tes triplicados em junho pelo governo fe-
deral, passando de 65 mil hectares para 
240 mil hectares. 

esportes

A comunidade do entorno e pesqui-
sadores que atuam na região suspeitam 
que o fogo possa ter sido uma forma de 
retaliação contra a ampliação do parque.

O crescimento atendia a uma demanda 
de ambientalistas e cientistas de se criar 
uma proteção maior a uma área riquís-
sima do Cerrado - que abriga ao menos 34 
espécies da fauna e 17 da flora ameaçadas 
de extinção. Ali têm abrigo os icônicos 
pato-mergulhão e onça-pintada. 

Além disso, o bioma, apesar de ser o 
segundo maior do País (só atrás da Ama-
zônia), tem apenas 8% de sua área prote-
gida em unidades de conservação, ante 
27% da floresta tropical.

River Plate vence primeiro jogo 
da semifinal da Libertadores

São Paulo tem novo parque 
fechado pela febre amarela

Tenente que matou turista 
no Rio vai continuar preso

O River Plate venceu ontem o Lanús 
por 1 a 0, no Monumental de Núnez, em 
Buenos Aires, e saiu na frente no con-
fronto argentino que vai definir um dos 
finalistas da Copa Libertadores. A volta 
será em Lanús, na terça-feira que vem. 
Hoje, às 21h45, o Grêmio enfrenta o Bar-
celona de Guayaquil fora de casa, na ou-
tra semifinal do torneio. A volta será em 
Porto Alegre daqui a uma semana. 

O Parque Anhanguera, na zona norte 
de São Paulo, foi fechado ontem em pre-
venção contra a febre amarela. A medida 
foi tomada após um sagui ser achado 
morto na unidade. Resultados labora-
toriais preliminares confirmaram a do-
ença no animal. A Prefeitura também 
anunciou ontem aumento do número de 
postos que oferecem vacina contra a fe-
bre. No interior, ao menos 17 municípios 
intensificaram a imunização. O Anhan-
guera, em Perus, é o maior parque muni-
cipal da cidade, com 9,5 milhões de m². 

O tenente da Polícia Militar do Rio Da-
vid dos Santos Ribeiro, acusado de matar 
com um tiro anteontem a turista espa-
nhola Maria Esperanza Ruiz, na Rocinha, 
zona sul do Rio, vai continuar preso, 
apesar de ter conseguido liberdade pro-
visória na Justiça. Ribeiro é acusado do 
crime de disparo de arma de fogo em via 
pública, o que contraria normas da cor-
poração. Esse delito será analisado pela 
Justiça Militar. A decisão judicial para li-
bertar o PM vale apenas para o crime de 
homicídio doloso qualificado.

Corinthians volta a protestar 
contra árbitro de derrota no Rio

Fluminense e Flamengo se 
enfrentam pela Sul-Americana

O Corinthians voltou ontem para São 
Paulo, após perder para o Botafogo por 2 
a 1, na segunda-feira, no Rio de Janeiro, e 
ver os rivais Palmeiras e Santos se apro-
ximarem da ponta da tabela de classifica-
ção do Brasileiro. Os jogadores ainda não 
conseguiram esquecer a irritação com o 
árbitro Rodrigo Batista Raposo. “É uma 
lance que nos deixa chateados e enfure-
cidos”, disse o voltante Gabriel.

Encarados como decepções pelos seus 
torcedores no Campeonato Brasileiro, 
Fluminense e Flamengo deixam de lado 
a competição nacional para reviverem  
hoje a histórica rivalidade entre eles no 
confronto de ida das quartas de final da 
Copa Sul-Americana, agendado para as 
21h45, no estádio do Maracanã, no Rio de 
Janeiro. A partida é válida pelas quartas 
de final do torneio.

25/10/2017

Remédios distribuídos pelo 
SUS terão sistema de controle

O Ministério da Saúde lançou on-
tem um sistema para controlar a com-
pra, a distribuição e os estoques de me-
dicamentos no Sistema Único de Saúde 
(SUS). A base de dados começa a fun-
cionar hoje. Estados e municípios têm 
90 dias para implementar o controle, 
que deverá substituir planilhas manu-
ais, ainda usadas por cerca de 80% do 
sistema. Aqueles que não cumprirem o 
prazo terão suspensos os repasses de re-
cursos de assistência farmacêutica até a 
regularização do envio das informações. 
“Estamos fazendo o óbvio”, afirmou o 
ministro da Saúde, Ricardo Barros. Um 
programa piloto desenvolvido em qua-
tro Estados indica que o sistema auxilia 
na redução de desperdícios.
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